
A Bíblia



Os que confiam no Senhor são como o monte Sião,

que não vacila e permanece para sempre.

Como Jerusalém rodeada de montanhas,

assim o Senhor protege o seu povo

agora e para sempre.

Não durará muito o domínio dos maus

sobre a terra dos justos,

para que estes não estendam a sua mão à maldade.

Senhor, sê bom para os que são bons

e para os homens de coração reto.

Mas, àqueles que se desviam por caminhos tortuosos,

o Senhor dará a sorte dos malfeitores.

Paz a Israel!

SAL 125,1-5



Carta de Judas



1) Carta de São Judas

 É uma carta breve (tem apenas quatrocentas e 
sessenta e uma palavras), e é estranha. 

 O autor apresenta-se como «Judas, servo de 
Jesus Cristo, irmão de Tiago», quer dizer, como 
um dos «irmãos de Jesus» nomeados em Mc
6,3.

 A carta é, provavelmente, pseudónima, 
composta em finais do século I. 

Judas, servo de Jesus Cristo e irmão de Tiago, aos que 
receberam o chamamento divino e se mantêm no amor 
de Deus Pai e na entrega a Jesus Cristo; para vós, a 
misericórdia, a paz e o amor em abundância. (Jd 1-2)



 Trata-se de um documento judaico-cristão, 
portanto dirigida a judeus convertidos e, 
portanto, conhecedores da tradição judaica e de 
toda a literatura judaica, que utiliza uma 
linguagem própria do género apocalítico. 

 O tema central é advertir os destinatários do 
perigo dos mestres impostores (corruptos) que 
se fazem passar por cristãos sem o serem 
verdadeiramente.



 O autor apresenta-se como «irmão de Tiago» 
(1,1), ou seja, «irmão do Senhor» (ver Mt 13,55 par.). 

 Hoje parece ter muito mais peso a opinião de 
que este «irmão do Senhor» é distinto do 
Apóstolo Judas Tadeu (Mc 3,18). 

 Com efeito, os “irmãos do Senhor” não 
pertenceriam ao grupo dos Doze, pois se 
distanciaram de Jesus, não crendo nele durante 
a sua vida terrena (Jo 7,5). 

 O autor dá a entender que ele não se situa entre 
os Apóstolos (v.17).



 A brevidade desta Carta e o seu menor interesse 
doutrinal justificam ter sido menos citada na 
antiguidade e ter havido dúvidas acerca da sua 
canonicidade, apesar de já aparecer citada em 
Tertuliano (séc. III).

 A Carta não menciona os destinatários, mas dá 
a entender que seriam cristãos residentes fora 
da Palestina, que correriam o perigo de se 
deixarem seduzir por vícios próprios do 
paganismo. 



 Entre esses destinatários haveria judeo-cristãos 
da diáspora. De outro modo, não fariam sentido 
tantas alusões ao AT e à literatura apócrifa 
judaica: o I Livro de Henoc, citado nos v.14-15, 
e, possivelmente, a Assunção de Moisés no v.9.

 Com uma linguagem rica e cuidada e com 
grande vivacidade de estilo, este escrito é uma 
duríssima invetiva contra os hereges e uma 
vibrante exortação aos cristãos a 
permanecerem firmes na fé e no amor de Deus, 
segundo o ensino dos Apóstolos.



 Quanto ao lugar onde foi escrita e à sua data, 
não podemos ir além de conjeturas. 

 Embora não se refira à parusia (= vinda de 
Cristo), são grandes as semelhanças com a 
segunda carta de Pedro (compare-se 2 Pe 2,1-18; 3,1-3 

e Jd 4-19), a qual parece depender desta, em 
virtude do maior e mais ordenado 
desenvolvimento dos temas. 

 Por isso, teria sido escrita antes de 2 Pe, ou nos 
fins da vida de Pedro, ou então, como pensam 
outros, já depois da sua morte, por volta do ano 
80. 



 A maior parte desta pequena carta dirige-se 
contra os falsos mestres, que se tinham 
infiltrado nas comunidades. 

 E nesta polémica tem especial interesse a 
influência da literatura apocalíptica judaica, 
citando mesmo o Livro de Henoc (v.4.6.14) e a 
Assunção de Moisés (v.9). 



 Há livros que podem ser referência e que não 
estão na Bíblia (como os citados Henoc e 
Assunção de Moisés ou Testamento de Moisés).

 Um livro não precisa de estar na Bíblia para ser 
importante e ajudar o Povo de Deus.

 Neste sentido temos de ter em conta os 
apócrifos que não são parte da Bíblia, mas 
fazem parte da tradição bíblica.



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=Ep975kf8vXE&t=41s

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



2) Ideias principais

 Porque existe uma crise numa igreja a Carta 
começa com um apelo à responsabilidade, a fim 
de que todos lutem pela verdadeira fé.

Caríssimos, desejava muito escrever-vos acerca da 
nossa salvação comum, e senti-me obrigado a fazê-lo, 
para vos exortar a combater pela fé, que foi transmitida 
aos santos de uma vez para sempre. (Jd 3)



 Depois acusa os líderes corruptos, condenando-
os pelo seu comportamento moral que não 
dignifica a mensagem de Cristo.

 Eles distorcem a graça de Deus procurando nela 
razões para desculpar o seu pecado.

 Defendem que tudo é permitido, 
principalmente dinheiro e sexo.

De facto, entre vós infiltraram-se certos homens que já 
há muito estão inscritos para este julgamento, uns 
ímpios que convertem em libertinagem a graça do 
nosso Deus e negam o nosso único Soberano e Senhor, 
Jesus Cristo. 



Embora tenhais ficado a saber bem tudo isto, eu quero 
lembrar-vos que o Senhor, depois de ter salvo de vez o 
seu povo da terra do Egipto, num segundo momento, 
fez perecer os que não creram; e que os anjos que não 
mantiveram a sua dignidade, mas abandonaram a sua 
própria morada, o Senhor os tem guardados sob o 
poder das trevas com cadeias perpétuas para o 
julgamento do grande dia. 

Também Sodoma, Gomorra e as cidades circunvizinhas, 
que se prostituíram da mesma maneira e se entregaram 
a vícios contra a natureza, são apontadas como 
exemplo, sofrendo a pena do fogo eterno. 



Também estes, apesar de tudo, deixando-se levar pelos 
seus desvarios, profanam o seu corpo, desprezam a 
autoridade divina e ultrajam seres gloriosos. 

Até mesmo Miguel, o arcanjo, quando discutia com o 
diabo, disputando-lhe o corpo de Moisés, não se 
atreveu a pronunciar uma sentença injuriosa contra ele, 
mas disse somente: Que seja o Senhor a castigar-te! 

Estes, porém, falam impiamente de tudo o que 
desconhecem; e, quanto ao que conhecem por instinto 
natural, como animais irracionais, isso só lhes serve 
para se corromperem. 



Ai deles! Enveredaram pelo caminho de Caim; por ânsia 
de lucro, precipitaram-se no extravio de Balaão e 
pereceram na rebelião de Coré. Estes são um escândalo 
nos vossos ágapes; banqueteando-se convosco sem 
respeito nenhum, o que fazem é cevar-se. (Jd 4-12a)



 Neste sentido, o autor convida a lutar pela fé, 
confiando em Deus, que ajudará.

Quanto a vós, caríssimos, lembrai-vos das coisas 
preditas pelos Apóstolos de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
quando vos diziam: «Nos últimos tempos haverá uns 
impostores, que viverão impiamente ao sabor das suas 
paixões.» 

Estes são os que semeiam divisões, pessoas guiadas 
pelos instintos, pessoas que não têm o Espírito. 



Vós, porém, caríssimos, edificando-vos uns aos outros 
sobre o fundamento da vossa santíssima fé e orando ao 
Espírito Santo, mantende-vos no amor de Deus, 
esperando que a misericórdia de Nosso Senhor Jesus 
Cristo vos conceda a vida eterna. 

Tratai com misericórdia aqueles que vacilam; a uns, 
procurai salvá-los, arrancando-os do fogo; a outros, 
tratai-os com misericórdia, mas com cautela, 
detestando até a túnica contaminada pelo seu corpo. 
(Jd 17-23)



 E termina louvando a Deus.

Àquele que é poderoso para vos livrar das quedas e vos 
apresentar diante da sua glória, imaculados e cheios de 
alegria, ao Deus único, nosso Salvador, por meio de 
Jesus Cristo, Senhor nosso, seja dada a glória, a 
majestade, a soberania e o poder, antes de todos os 
tempos, agora e por todos os séculos. Amen. (Jd 24-25)



 A graça de Deus através de Jesus exige uma 
resposta que afeta toda a vida e não apenas o 
entendimento intelectual.

 Judas não se foca na teologia, mas no mundo de 
vida moral de quem se afasta de Jesus e da sua 
mensagem.

 Para o cristão o modo como vive é o indicador 
mais fiável do que acredita.

Se me tendes amor, cumprireis os meus mandamentos. 
(Jo 14,15)



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=PfCSqwI9Bss

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)


